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Tendo sido sempre , Mmiqninha., (*) 
hnma regra dos escritores consagrar suas 
obras aos Mecenas e aos Grandes, á fim 
d<í ganharem protectores eííicases: a In­
quisição e a indigencia foi muitas vezes .a 
origem deste uzo tão antigo. Mas que ter 
nho eu com o Mundo, eu que á nada 
mais aspiro do que a gozar para sempre 
tua amizade e ternura. Augusto foi bem 
feliz; outros que o creião, eu não: á troco 
d e ser espozo e pai desgraçado, eu não 
queria ser Ueos. .„ >. 

A' teus rogos e instâncias, e só para teu 
recreio, me propuz á escrever e publicar 
esta viagem, que nada tem de interesso 
mais do que a constância admirável de 
liuma joven mulher expondo-se á tanloo 
riscos e penosos trabalhos para acompa-

(*) Nome familiar com (pie o autor chama 
sua mulher. 



ríhar seu marido á quem cila ama com 
htima ternura prodigiosa, deixando tudo 
quanto ha caro no Mundo, para lhe con­
sagrar toda a aluía e paixões, desejos e 
vontade. 

Isto, meu bem, lie bastante para votar 
meus escritos ao teu innocente nome. 
Deixa portanto correr com este sêllo a 
obra; e se lie possível haver linma dama 
caprich<>za que perlenda iusotente gover­
nar «n stui marido e trazer a discórdia no 
seio de sua caza; aprenda ella de li á pra­
ticar a virtude do thalamo que he muito 
simples e fácil. 

Trabalho, e amor respeitozo 
Ao marido, e á mais ninguém: 
Ame aos filhos, se os tiver, 
E trale a família bem. 

Nada de jogos, nem luxo, 
Modéstia em tudo, e decência 
Eis a regra de passar 
k vida com innocencia. 



PR.OLOGO. 

O autor desta obra he Filippe Alberto 
Patroni Martins Maciel Pa t en t e , natural 
da Província do Pará. Achava-se elle exer­
cendo a advocacia na Corte do Piio de Ja­
neiro, quando foi nomeado Juiz de Fora 
da Praia Grande e Maricá , em occasião que 
tralava de partir para sua lerra natalicia á 
cifeiluar seu cazamento, cujos ajustes en-
tabolados no anno de 1822, tinhão sido 
suspensos pela prizão e processo que o le­
vou á Lisboa por cauza da falia dirigida ao 
Rei em JXovembro de 1821, contra os Mi­
nistros Lusitanos que tanto atraiçoavão as 
consas do Brasil. 

Parlio com eíFeito para a sua Província 
em Janeiro de 1828, cazou, e depois de 
alguns mezes sahio para o Rio de Janeiro 
á tomar conta do seu emprego, e vinha 
embarcado. Mas passando muito mal do 
estômago, 3 vomitar todos os dias e á toda 



hora; resolveu entrar no Ceará e desem­
barcar, para proseguir por terra a sua jor­
nada, como o fez em verdade; e he a 
viagem que faz agora o objecto desla re­
lação escrita. 

O leitor ja collige porlanlò, que huma 
tal viagem foi casual e não feita de pensado; 
a lei da necessidade motivou a empreza e a 
conduzio ao cabo sem alguma intervenção 
da ardilosa e feliz curiosidade; viajou-se 
para chegar á huma terra do seu domicilio, 
e não para analisar e ver os fenômenos, ob-
servando-os com olhos de Naturalista ou 
de hum visitador encarregado de fazer 
grandes descobertas. 

Não ha pois á esperar nada importante 
desta historia, que o autor não chegaria 
certamente á escrever e á publicar pelos 
typos, se não fosse instado por sua mulher, 
a qual, dezejando ler para seu recreio hu­
ma obra joco-seria feita por seu marido 
(que se propunha aliás satisfazella com 
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alguma novella ou cousa semelhante), lhe 
inspirou a idéia de ordenar em hiltn breve 
composto os apontamentos tomados na 
carteira á respeito dos nomes e distancias 
dos lugares, por onde passarão; única uti­
lidade talvez que o Publico pode encon­
trar neste pequeno livro. 

O autor entretanto não saberia bem sup-
plicar a indulgência do leitor para ter sem­
pre em vista os dictames daquelle chefe 
d'obra do saber humano, o mais bem 
acabado modelo de filologia, a epístola ho-
raciana aos PisõeSj que todos os homens 
de todas as classes devem primeiro ler, 
estudar, aprender e meditar- antes que 
presumão apparecer no grande Mundo das 
Sciencias, como poetas ou como consultos, 
naturalistas ou llíeologos, politicos ou mo­
ralistas. O raciocinio exactissimo, nascido 
mesmo nas entranhas da Natureza virgem, 
faz a alma daquelle systema; e he este 
raciocinio a base única da verdadeira filo-
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sofia. Bentham, o consumado e immorlal 
Bentham, retratando os pedantes e char-
latães nos sofismas, nada alterou a verdade 
enunciada 18 séculos antes pelo Venurino: 
Vultum verba decente iratum plena mèna-
rum3 ludentem lasciva, severum seria dictuj 

Taes são as regras que o autor se pres­
creveu na composição deste breve escrito, 
onde o Leitor deinlelligencia e meditação 
encontrará sempre a Natureza e mais nada. 
Que elle possa aproveitar aos homens etn 
alguns dictames e verdades que encerra. 



PARTE I. 
VIAGEM DE 2 0 6 LEGOAS, DESDE A CIDADE DA 

FORTALEZA, CAPITAL DO CEARA', ATE* O 
ARRAIAL DO JOAZEIRO NA PASSAGEM 

DO RIO DE S. FRANCISCO. 





A VIAGEM DE PATRONI, 

CAPITULO I. 

DA VIAGEM QUE O AUTOR FEZ DO PARA''PARÁ 

O CEARA , POR MAR. 

•No dia 19 de Janeiro de 1829, saiu da 
capital do Pará para o Rio de Janeiro, em­
barcado na Escuna Amizade, trazendo comigo 
minha família. O navio tinha apenas velejado 
vinte e quatro horas, quando me senti tocar 
o cume dà dor c desesperação. Minha joven 
e amável esposa era inconsolavcl nas saudades 
que tinha de sua nxãi e irmão, a epiem deixava 
pela primeira vez, depois de haver á poucos 
mezes perdido seu pai, que a morte nos ar­
rebatou no mesmo dia destinado para os nossos 
desposorios, e cuja perda ainda hoje ella cho­
ra amargamente, sem haver cousa alguma que 
a possa dislrahir da lembrança terna e saudosa 
de hiim homem virtuozo que adorava a Deos 
no Cco e á ella na lerra; de hum pai verdadei­
ramente digno do culto eterno de seus filhos 



agradecidos. Não era pois tanto a ausência de 
soa míii e irmão o que minha terna esposa 
pranteava: deixando porém sua terra natalicia, 
ella não podia ser invencível á memória de 
hom pai exlremoso, o qual, muitas vezes antes 
e depois dê consentir em o nosso consórcio, 
não supporlava, sem derramar hum copioze^ 
pranto, a terrível idéia de lhe arrancar eu efe 
seus braços huma única filha que fazia suas 
delicias c que devia fazer a consolação e o 
prazer de sua próxima velhice. (*) 

As cruéis sensações, que agitavão a alma 

(*> Os Ceos o» livrarão de hum lanee tão desgraçado pnra ellr 
os Ceos os chamarão á doce habitado dos Justos no mesmo dia de­
signado para eu cazar rum sua filha; sabbado 19 de Abril de 1828!.'.' 
Que o leitor indulgente me permitia consagrar esta* linhas á memória 
de hum IJiasileiro respeitável, que tem direito á hemenag.m dos vin­
douros. IÍ'J.II esposo, bom pai , bom cidadão, bom amigo , o Snr. 
Joaquim Antônio de Souza A-zevcdo será sempre considerado como 
homem de bem, <• rn-.loi á venerarão e estima de todos 09 homens 
lionradoi. Elle ers natural da Província do Pará, filho do Paulista 
Antônio de Souza, neto do Caprtão João de Souza, celebre na 
historia do Biasil por haver sido primeiro que I z a viagem de 
S. Paulo para o- Pará pelo Amazonas. Sem instracção de livro», 
pois que não freqüentou estudm alguns, u Snr. Joaquim Antônio de 
S.jnza Azevedo possniu comtudò o bom senso cm grão tal, que 
sem esfoM,'. e naturalmente praticava todas as acejões boas , que o mais 
consumado Filosofo Mur.ilístn pode oflerecer nos seus systemas p.ir» 
modelos de virtudes, A primeira destas era para elle o trabalho: na su a 



de minha innocente esposa, traspassavão igual­

mente minha alma ailicta; eu via seus olhos 

sempre arrasados de lagrimas; eu ouvia de 

continuo seus soluços frecpicntes, seus aniiu-

dados suspiros. Ah! não lenho CÍHU qua possa 

comparar a desolação em que c ^ ^ ^ a c h a v a ! 

Teus doces encantos (lhe dizia mmfas vezes) 

sobrepujão mais que nunca: une teus Lábios aos 

msns para ver se devoro essa vugoa que te aflige. 

Então eu a animava, fazia-lhe ternos carinhos; 

e apertando-a em meus braços, confundia com 

os delia os meas prantos e soluços. 

caza não se sabia o q-ie era estar ociozo hum ir.o:r.epto ; sua mulher 
seus íiíhüs i. abalh v* Ti t igualmente; os pretinhas de oi .o annos ja tinhão 
a rW lüima pequena tarefa de aljodão descarotj ulo; e por esta mane'ra , 
ed içando seus filhos no amor da riqueza, conseguio Inãpimr-ilies aquelle 
nobre e admirável aentinie..;o que o maÍ3 profuiijj .'oii i -o não saberia 
bem louvar e appnciar, o amor do trabalho, esta fonte inexhaurivel 
dos bens sociaes, e origem f r.nu- a le todas as virtudes civis e íeügiosas. 
£m conseqüência nada defes.as, nem de visitas e "ompanhias, nada de 
luxo; mas tudo modéstia, independência, trabalho, e utilidade para 
s i , sua famiK.i, e ò.ia 1'atria, que com este gênero de proceder 
ganhou posse de duas pessoas e.ítuuaveis, sua viuva illustre 
Snra. D. Joa Luina, cazada aotualmente com Snr. José' Buptista 
Cainecram, e seu filho o Snr. Jtão Antunlo de Souza e Azevedo, que 
faz honra á minoria de seu pai, e que he hum dos cidadãos mais 
dignos, laboriosos, e ricos da Província do Pará, em cuja capital 
reside muito.bem estabelecido, e venerado por seus conterrâneos. 

A' sentimento, lio generosos eu devo sem duvida a grande fot-

3 
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Por outra parle, que espectaculo triste, que 
offerecião meus escravos! Aqui huma negra 
estirada no convez, sem sentidos; alli outra 
vomitando; as crianças á chorar; os negros 
maioivs pcj^livos e <rtcd'l:»buirk/K, como sen­
tindo o HJ^^V que Ouvidio , quando deplorava 
tantes e larrcuros obj^clos que ein huma noite 
deixou: tudoeníbw me (!-"s)< tiar.iva o coração, 
e me fazia invocar surdamente o <^nio tio Calão, 
que se arrependia semprj de haver embarcado, 
podendo ter feito sua vi-iym por t: ira. 

A éscuna velejava, e pouco á pouco pare-

tuna de possiúr huma e'p.wi idolatrada, que á ridotr e <r. HcnV-nciitc 
meiga c á hum coração d.)'.ido ik- inexplicável ;<ui IM para c. unigo 
reúne il.tiiavplm^iii" o sublime dum da croiio "ia, que a faz ntre-
gar-se toda aos cuidados de su i caza, aborrecer cm exii.uio 
ociosidade e mais vi-ios das cidades cnrromU'd.'s Nem o (ví, MIO po­
dia deparar melhor suite á hum homem, que , i w > , . «ul D O C.,,/ir/o 
das Rrinmpni.il--. e o Um,to .('on,hi uno ai ilu Nnl u.r-zit r-r/ilscudo 

pelas lrisji.ica.-i do Muu-h, , tomou por bases de seus siMumas po­
lítico, a H.:,'ir-.-.i ? i S.i',ídUn'oa, que sãíi as ivnz . uatnraes e úni­
cas da ventura social, wm ns quacs não lia IVria nem liberdade, 
mas tudo he servidão, uís-ria tudo, e tudo dt pnlLmo. I"';v i est» 
«-rn'jr.i.1 i aproveitar aos pais d-- fi.initlus brasileiros para educarem 
seus Blbos no traiam»., d >nú j-thes huma tareiu por dia, em vez 
de os tirem ociozos quatro lio,cs cada nu;le nos j<.„'os, danças, 
eonpanhias, cushí.ido mal o tenc/u, M , que d.'.ião ha'ra'h>r, (<-..* 
•il^uirirera a r iqueza, qui he o primeiro movei da índependenem 

liberdade. 

http://Rrinmpni.il
http://lrisji.ica.-i


cia mergulhar-se nas ondas, o bosque denso e 
verde que dá sombra aospenates da minha ama­
da e também meus: ja não se via mais do que o 
íirmamento e as águas que estão debaixo do 
íirmamento; e para cumulo das minhas penas 
a Natureza abandonava meu corpo- frágil aos 
successos desastrosos daquelle salgado elemen­
to, cujos perigos só pode contar quem navega, 
como dizia hum Sábio da Palestina famoza. 

Hum enjôo extraordinário me atacou forte­
mente: o cheiro do alcatrão me oíTendia o 
olfato; o movimento das vagas, a claridade 
dos saes, o rouco som do vento que sibilava; 
tudo me aífecta á hum tempo os órgãos sen-
jorios e as vísceras extremamente debilitadas; 
e humedecido o estômago , os vômitos succe-
dem huns aos outros, e eu não posso comer, 
nem beber, nem dormi4Hf>rivado inteiramente 
do uzo das minhas faculdades. Ah! que lou­
cura sulcar os mares podendo viajar por terra 
enxuta ! O' gênio de Catão! inspira aos meus 
patrícios o amor da terra que he mãi dos ho­
mens, e mãi fagueira e terna c carinhosa, que 
amima a todos com seus dons celestes. 



Beinara a profusão por toda a parte; meu 
rancho, ministrava todo o commodo á huma 
joven mimosa transportada nos braços de hum 
esposo que a idolatrou sempre. Masque! Meus 
escravos comião solfrivelmente; minha mulher 
bebia água freqüentes vezes e sempre com sa­
tisfação, em quanto que eu apenas podia be-
bella misturada com assucar e limão. Nem 
vinho e leite, nem cerveja e doce me passava 
da garganta: a galinha, quanto mais gorda, 
mais me enjoava; meu alimento era só baca-
lhao e carne salgada assada; mas isto mesmo 
6Ó durava meia hora no estômago. Vômitos 
freqüentes, suores intermináveis, apenas dor-
mitando ao romper do dia, a Aurora me apon­
tava o começo dos vexames, que eu tinha de 
soffrer eternamente, se devesse ser eterna a 
louca empreza de aÉlàstar aos perigos do ar-
genteo, mas sempre fero-e malfazejo iXeptuno. 

As deferencias do illustre capitão do meu 
navio, o Snr. Christovão Andres, russiano de 
origem, e homem assás cslimavel por suas 
beüissimas qualidades; suas atenções extremo-
tas e cuidados para comigo, nada podião ado-



ear o rigor do meu soíTrimento. Por minha 
fortuna porém havíamos ajustado nofretamento 
entrar a escuna em qualquer porto do Brasil, 
onde eu quizesse. 0 Snr. Andres teve a bon­
dade de prevenir meus dezejos; e passando 
na altura do Ceará, me designou a cidade da 
Fortaleza para termo de minhas penalidades. 

Erão dés horas da manhã do dia i5 de 
Fevereiro de 1829, quando, ia defronte da-
quella cidade, avistamos ao íbngc huma vela 
pequenina que, lluctuando nas ondas, se en­
caminhava para nós. Que portento! que as­
sombro ! era hum miscro pescador, que na sua 
jangadinha ensinava aos guerreiros e bárbaro» 
assassinios políticos c físicos, que a coragem, 
o animo, a valentia deve antes empregar-se 
contra os peixes e contra o mar, do que contra 
os entes de sua mesma espécie. 

O pescador seinculcava perito em pilotagem, 
e vinha offerecer seus serviços ao meu capitão 
para lhe conduzir o navio pela barra dentro. 
Seus serviços acceitos, a escuna ancorada; eu 
me dirigi ao Snr. Manoel Caetano de Gouvêa', 
rico negociante e capitalista do Ceará a quem 
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eu não tinha a fortuna de conhecer - "mas do 
cuja extrema bondade e caracter generoso o 
Snr. .Andrrs me fizera cabalmente sabedor. 

O porto do Ceará não tem abrigo; não podo 
o escaler segurar-se na praia com soccgo: as-> 
sim ha naquclle paiz o louvável costume de 
desembarcar a gente limpa em hum andor sus­
tentado nos hombros de quatro valentes ma-
riolas. Aehamo-nos portanto, sem o pensar­
mos, eu c minha mulher, canonisados cm vida. 
E se lal acoiilecimcnlo se verificara em alguma 
das outras Províncias do Império; a populaça 
brasileira acreditaria sem duvida ter havido al­
guma dispensa pontiíicia em nosso favor contra 
a lei da canonisação, que não pcrmille entrar 
alguém para o catalogo dos bem aventurados, 
em quanlo he vivo, ou tem algum parente 
habitando ainda neste valle de lagrimas. 

Ja nós havíamos descançado em caza do 
honradoPatrão-mór.qne nos obscqtiiou grande-
mende com aquelia urbanidade própria do seu 
caracter quando eu tive a complacência de 
receber não só o convite generozo c franco do 
Snr. Couvêa, mas também a nolicia de estar 



na terra exercendo o emprego de Ouvidor o 
meu, illustre e antigo collega o Snr. Joac/uim 
Vieira da Silva, natural do Maranhão, cuja 
bonhomia he notória á todos aquelles que, 
como eu, tiverão a fortuna de o Iratar desde 
os tempos dos estudos em Coimbra. 

Que affabilidade, que agasalho encontramos 
nós da parte, assim do Snr. Gouvêa, como 
de sua virtuoza e bella consorte a Snra. D. 
Francisca! Seus agrados nos surprohendcrão; 
seus extremos nos encantarão: emíiin nada nos 
faltava abi, para recuperarmos aquella Iranqni-
lidade que a viag"m nos roubara, e pela qual 
suspirávamos com tanta anciedade. MÍS eu de­
via ceder ás instâncias c sollicilaçoes do meu 
collega o Snr. Vieira, cuja antiga amizade, e 
amizade cscolaslica, se rcanimava com a nossa 
mutua presença. Eu fui portanto seu hospede ; 
mas e:i segui sempre a regra de não exceder 
ao terceiro dia da mais franca e sincera hos­
pedagem. 

Huma longa experiência devia ja ter-me cons­
tituído inimigo irrcconciliavel do mar: nas pri­
meiras st to viagens, que fiz, supportei mais 



ou menos; e nesta ultima subio de ponto meu 
padecimento. Entretanto consultava a gente 
polida do Ceará á respeito da cinprcza de con­
tinuar minha viagem por terra: todos se me 
oppuserão, á excepção do íinr. Martinianò de 
Alencar, único homem, que mostrou idéias 
sans das estradas. Huma immcnsidade de lc-
goas desde o Ceará até o Rio de Janeiro devia 
com eíTeito assustar a lodo o homem, que não 
fosse Naturalista, nem viajasse por mera cu­
riosidade ou interesse: restava-me porém o 
conforto da beneficente Natureza, que parti­
lhou o raciocinio exacto com os varões de in­
teligência, c eu não linha diante cie mim a 
espada do governo, que á força me obrigasse 
á tomar como lypo da certeza a pluralidade e 
o numero, que eu sabia muito 1 cm não ser a 
meta do descobrimento da verdade. Todavia 
cedi ao prejuízo do numero; e a pluralidade 
foicauza de me deixi-atormentar de novo com 
os r..esn:os míilcs «uo acabava de sofírer. 

D pois de ha«, er estado quinze dias na cidade 
da Forí:lcza, tentei outra vez a viagem de mar; 
c o momento de pôr o pe no navio foi também 
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bmòmento de lançar quasi os intestinos fora. 
Fez-se a escuna á vela; dobravamüiSi cabo de 
Mocoripe, erão apenas dés horas da manhã, 
e eu tinha ja vomitado cinco vezes sangue vivo, 
porque nada mais tinha que lançar. Tomando 
pois huma nova e deciziva deliberação, ordenei 
ao commandante voltasse para o Ceará; o que 
fez no dia seguinte, porque naquelle dia não 
foi possivel resistir aos ventos que nos impe-
dião a entrada da barra. 

Segunda vez santificados entramos na cidade 
da Fortaleza sentados no andor; e eu celebran­
do comigo mesmo o triunfo, picava de quando 
em quando o valor e a influencia dos nossos 
mariolas com promessa de mais avultada gor-
geta, recciando a cada momento que o Deos 
do mar transformasse as águas cm ninfas, cro­
codilos , focas, ou outros amfibios, e viesse 
disputar-me em terra a victoria que eu tinha 
acabado de ganhar completamente sobre a mi­
nha irresolução de fazer a longa viagem, cujos 
incommodos se nos encarecião tanlo, que al­
gum os centuplicou sobre os riscos c trabalhos 
dos navegantes. Tal era o susto de que me 
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achava possuído, que Gil Braz, fugindo á vin­
gança dq£iscainho, cuja rica noiva lhe mor­
rera ás mãos sendo medico cm Valhadolid, não 
corria mais depressa, do que eu, de braço com 
minha mulher e descrevendo sempre huma 
curva com o corpo, sulcava as íluctuanles areias, 
que formão as bellas c duras calçadas das ruas 
da corte cearense. 

.Despachei em pouco dias o navio para o Rio 
de Janeiro, e comecei á tratar dos arranjos da 
minha jornada por lerra, que devia ter prin­
cipio cm Junho, quando cessassem as chuvas 
e se tornasse mais fácil o transito dos caminhos. 
Cortejado o obséquio grandemente pelos mais 
illustres e guapos cidadãos da capital, eu lhes 
devo infinitas obrigações, com especialidade 
ao Snr. conego Castro, e ao Snr. JoãoFacundo, 
o qual teve a bisarria de me oílerlar generosa­
mente a residência da casa de seu irmão o Snr. 
Manoel do Nascimento, que então se achava 
na corte exercendo as augustas funeçõe de De­
putado pela sua província. 

Minha mulher encontrou todo o gênero de 
complacência e desafogo na companhia da mi-
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mosa consorte do Snr. Vieira, a Snra. D. Co-
iumba de Santo Antônio Gaiozo. Ambas se virão; 
ambas se amarão; eafamiliaridade dos maridos 
unio bem depressa as almas das mulheres em 
huma só alma. Seu formoso Lulú (Luiz-zinho, 
primogênito do Snr. Vieira) com quantas mei-
guices nos encantava sempre! Ainda me re­
cordo de o ver pulando sobre a meza do jantar, 
nu, sem camiza, e vestido somente com huma 
ceroulinha, que dava hum realce á seucorpinho 
fagueiro e lhe esmaltava os brincos' ihnocentes' 
da infância. 

As lindas praias de Jacarécanga e Mocoripej 
e suas altas serras de subtil areia, nos convi-
davão á freqüentes passeios de cavallo: alli 
alçava eu amente áNalurczaincomprchensivelJ 
e admirava com profundo acatamento a lei in­
variável da reproducção dos seres, que mandou 
ao oceano retirasse o seu curso para dar lugar 
áquellas praias infinitas, onde crescem e vege-
tão a mangaba e o soberbo coqueiro, de que os 
Cearences fazem grande ramo de commercio. 

Na villa de Arroches, distante huma legoa 
da capital, passamos algum tempo e nos en-
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tretinhamos á ouvir as relações Curiosas da ho* 
pesta Ursula e sua boa mãi, que nos fizerão 
excellente companhia. Aquella moça nos con-> 
tava as blasfêmias que proferira contra a Divin­
dade por occasião da penúria, á que fora re­
duzida durante a fome que assolou o Ceará; 
ella porém o fazia com tanta graça, que, se 
a Divindade tivera olhos e orelhas, longe de 
se irritar, a teria accumulado de seus dons e 
benefícios. A joven Ursula se exaltava contra 
o Supremo Arbitro da vida dos homens, que 
alimenta as aves, os peixes, e os vermes; o 
se exaltava com aquella mesma vehemencia, 
com que o padre Vieira na Bahia dirigio ao 
Divino Fundador do Christianismo as mais se­
veras reprimendas na famosa aposlrofe Exurgc, 
quare abdormis, Domine ? 

O velho Pontes, Juiz de Paz desta villa o 
pai de huma numerosa família, nos honrou 
igualmente com a sua amizade; c minha mu­
lher se comprazia bastante cm lhe ouvir tardes 
inteiras exagerar os milhões e milhões que o 
Ceará exportava para comprar mantimentos no 
tempo das secas, que por vezes tem estragado 



i5 

a população e a riqueza daquella Província, 
v A villa não tinha pároco; o templo estava 
quasi abandonado aos morcegos: entretanto 
o velho sachristão, devoto honrado que não 
vivia dos mortos nem das oblações dos santos, 
mas de duas vacas de leite, que lhe rendião 
pito vinténs por dia; este virtuoso ancião era 
quem fazia de sacerdote in paitibus, e cele­
brava as canções nocturnas que se entoavão ao 
Altíssimo. Suas funcções porém não se reslrin-
gião á piedade; elle servia igualmente de asr 
sessor letrado ao Juiz de Fora de Arronches , 
que administrava em boa fé a justiça aos seus 
subditos, sem fazer todavia hum só passo van-
tajozo na leitura das Ordenações lusitanas. O 
sachristão portanto lhe dictava os despachos, 
e deferindo as petições, huma vez por outra 
escrevia amen, porque se lembrava de haver 
aprendido que aquella palavra quer dizer assim 
seja. Estes dous pobres diabos, o Juiz e o Sa­
christão, crão de resto humas almas muito 
boas; e eu tive o prazer de livrar o primeiro 
de hum lance apertado de judicatura, izentan-
do-o de huma responsabilidade pecuniária, de 
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que talvez a scicncia do seu pio assessor não 
poderia izentallo nunca. 

Assim passávamos no Ceará, até que o meu 
honrado amigo o Snr. Gouvêa nos annuneiou 
ser tempo oportuno para_começar a jornada, 
não só porque ja linhão acabado as chuvas, 
mas também porque se achavão promptos os 
arranjos, de que elle mesmo se havia generosa­
mente incumbido. Eu não saberia bem descrever 
os obséquios que devo á munificencia e ao ca­
racter deste homem preslavel. 

A' sua própria riqueza o Snr. Gouvêa reunc 
a qualidade de ser cazado com a filha e herdeira 
única do Snr. Agrèla Jardim, hum dos mais 
poderosos c illustres proprietários daquella Pro­
víncia. Sem ser homem de letras, elle possuo 
comtudohumagrandesomma de conhecimentos 
adquiridos nas muitas e dilatadas viagens que 
tem feito pela maior parte da Ásia e Europa. Os 
uzos, e costumes, e línguas estrangeiras lem 
feito de sua caza o empório do commercio in-
gl.-z e americano em o Ceará. Tão aífavel c 
obsequiador, quanto severo cm cumprir á risca 
seus devores de negociante; elle serve á todo 
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o mundo, posto que sinta prejuízos em seus 
«rivados interesses. O Snr. Gouvêa he sem 
duvida hum homem eslimavel á toda prova, e 
digno das considerações e respeito, que todos 
lhe trihutão. 

Eu devo a este homem huma amizade de 
simpathia ; e como senão fossem bastantes mil 
diversos obséquios, com que se dignou hon­
rar-me, quiz ainda penhorar mais minha gra­
tidão chamando-nos a mim e a minha mulher 
para assistirmos na qualidade de padrinhos á 
solemnidade do baplismo de sua filha assás lin­
da e encantadora, que a Snra. D. Francisca 
havia dado á luz, poucos dias antes de nossa 
chegada ao Ceará. Que simplicidade, que na­
tureza no sentimento e caracter do Snr. Gou­
vêa ! Não vi pompa, nem festa, nem multidão, 
nem convivas, no aclo glorioso de entrar sua 
menina para o grêmio dos escolhidos. Amicua 
est alter ego. Eu redobrei portanto minha af-
feição para com elle, pois me honrava de pos­
suir huma parle de seus sentimentos e idéia» 
adequadas e justas de certas cousas do Mundo. 



CAPITULO II. 

DOS PREPARATIVOS DA VIAGEM DF. TEIUU. 

O Snr. Martiniano d'Alencar visitou-me di­
versas vezes, c eu devia pagar-lhe as vizitas: 
mas elle morava na sua caza de campo (Ala-
gadiço Novo), Ires legoas distante da capital, 
nos subúrbios da villa de Mecejana, e junto 
á estrada, por onde eu linha de passar. Havia 
também afleição c amizade de parle á parte,, 
c minha visita não devia limitar-se á mero cum­
primento de urbanidade. Resolvi portanto dc-
morar-me alguns dias em sua fazenda, a qual, 
alem de ministrar pasto abundante para os 
animaes, me oíferecia igualmente todos os com-
modos para arranjar com facilidade a minha 
tropa que se compunha de não poucos cavallos. 

As estradas do Ceará não lem eslalagcns nem 
animaes de aluguel: o viajante he por conse­
guinte obrigado á comprar cavallos c hir pro­
vido sempre de tudo, restando-lhe apenas a 
faculdade de fazer o seu provimento cm certo» 
lugares, pois que nem todos tem quanto he 
precizo á hum homem que queira viajar com 
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alguma commodidadc. Não ha pontes, não hfc 
jíiàrcas, não- ha nada, quando aliás podia ha­
ver tudo, porque, se ha Província que tenha 
todas asboas proporções para ser hum jardim,-
he certamente o Ceará. A Natureza alli hc mi­
mosa e pródiga por Ioda a parte; seus campos 
férlilissimos, águas optimas c pastos magnífi­
cos em todos os pousos, de maneira que não 
costumão dar milho aos animaes. A criação 
de gado he immensa, os fruetos deliciosos, os 
habitantes activos, laboriosos, hospitaleiros*, e 
de muito bom caracter e costumes suaves. Mas 
que ! Tem "faltado sempre a animação do go­
verno , e isso he tudo. O oíficio do governo he 
unicamente animar & acção do povo : e a acção 
do povo he unicamente a riqueza, isto he, a 
posse e o gdzo do maior numero de commodi-
dades e bens. Em conseqüência todas as Vezes, 
que o governo, as pessoas todas que exercem 
alguma parte do poder, o bispo, o magistrado, 
ô deputado, o imperador, o general, o capitão; 
todas as vezes que estes se desvião daquella 
esfera de deveresya sociedade não está em or­
dem, e a Política não pode senão abortar mons-

5 
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tros. Eis a razãóporque no Brasil sempre houve 
milhões bastantes para se gastarem em homi­
cídios no Sul, Pernambuco,;Ceará, Pará, e 
mais províncias, com o falso pretexto e nome 
vão de guerra e rebcllião; ao mesmo tempo 
que não tem havido até agora hum vintém para 
se fazerem boas estradas e facilitar o commer-
cio e a communicação dos homens. 

iNão obstante porém a negligencia dos go­
vernantes, a viagem do Ceará olferece por toda 
a parte commodidades e gozos, que compensa* 
bem a diuturnidade é extenção delia. E quanto 
ás despezas, guardadas.proporções exactas,as 
que se fazem por terra são ainda menores do 
(pie as de mar. He pois fora de toda a duvida 
que vai mais hir por terra do Ceará para Per­
nambuco, Bahia, Maranhão, ou Rio de Janeiro, 
do que entregar-se ao furor da» ondas e aos 
dissabores de corpo e d'espirito, que sempre 
soíFre mais ou menos o viajante embarcado. 
Ainda esta vez eu invoco o gênio de Catão, e 
peço aos meus patrícios, que se deixem das 
viagens dè mar; que façaO caravanas; que an­
dem por terra, e que se lembrem finalmente 
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de haver sido o Brasil talhado pela Natureza 
para ser hum Império agricola, lào ventuitoso 
çòmo a China, que. não leve certamente me­
lhores elementos. .e. 

Eis aqui as circunstancias, em que me achei; 
emprehendendo a viagem por terra dq Ceará 
para o Piio de Janeiro. Comprei cavallos, pro-
u-me de tudo quanto era.necessário, e trazia 
comigo huma caza inteira, quarto de cama , 
sala de jantar, despenca, e cozinha, para,po­
der habitar algum tempo em qualquer parte,. 
sem incommodar pessoa alguma. 

O MajÓF^Otttwy cuja memória será sempre 
saudoza para seus amigos, e a quem devi obri­
gaçõesinfinitas, me ünhu feito mercê de licen­
ciar o soldado Manoel Vaz, com o desfino de 
me acompanhar e me servir de guia.até á villa 
do Crato. Este intrépido e valoroso Scipião 
cearense exercitou no manejo das armas a mi­
nha cohortc africana, pois que muilos dos meus 
escravos não sabião haver-se com os bacamar­
tes. 0 Campello, o meu fiel criado Campcllo,r 
que tem de fazer huma figura importante nesta 

historia, lhe õervia de Ajudante A mãi Caí/ui-
5 * 
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riná, minha escrava", crioula do Pará, alta, 
bonita, magra!, e canelluda, cobria a retaguar­
da, montada no Francisco' Felix- (era hum ca-
vallo que eu tinha Comprado á hum sugetto 
desse nome). Com este forle esquadrão eu me 
julgava invcncivel, e não temia arrostrar á al­
gum Cartouchc que ousasse disputar-me a pas­
sagem dos caminhos. 

ASnra. D. Maria, viuva de Leonel Pereira, 
e tia do Snr. Alencar- tendo de hir á villá.*do 
Jardim tratar de negócios seus, aggregou-se 
áminha caravana, trazendo em sua companhia 
hutn filho e huma escrava. Assim, nada mais 
faltando para começar a viagem/partimos no 
dia i5 de Junho de 1829,- deixando saudosos 
a gente do Alagadiço Novo, o Snr. Alencar, e 
o Snr. Francklim, e suas respectivas famílias, 
que nos havião penhorado grandemente com 
•eus extremos de bondade e agrado por lodo o 
tempo que lá estivemos demorados. 
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CAPITULO III. 

•PATRQM DA PRU\ClPIO A,' SUA JORNADi E HE RECE­

BIDO KA VILLA DE AQUIRAZ POR HUM FIGURÃO 

DE SOBRECASACA, BARBA CRESCIDA, 

E PES. NO CHÃO. 

Apenas se deu principio á jornada, logo ò 
Campello fez hum destroço no comboy. Eu 
devo descrever o caracter deste criado com 
alguma relação da sua biografia, para seTazer 
delle a idéia justa que merece. 

Nem eu sei, nem imporia saber que oflicio 
tinha CampeUo na sua pátria , a vUla do Spliral 
no Ceará.: creio que era peão criador de gado, 
quando abi passou o Coranel França, que o 
levou scomsjgo para o Rio de i anciro, c o ,poz 
no serviço de seu irmão o Marquez de Nasareth 
Clemente Ferreira França. Por morte do Mar-
quez transportou-se ao.Maranhio em compa­
nhia do Snr. lirucc, em cuja caza o tomei para 
meu criado, quando Ia estive na minha passa­
gem para o Para em Fevereiro de 1828 por 
oceasião de ler hido celebrar o meu cazamento. 
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Qual.outro José.nos paços de,Faraó, eu..Q 
constitui senhor e príncipe de huma herdade 
minha, inçurabindo-lhe especialmente vigiar 
os animaes que eu aUi. creava, gallinhas, p*-. 
tos, porcos, ovelhas, e vacas de leite. Alem-
disto o elevei aos multiplicados, cargos, de bo-
leeiro, lacaio, mordomo, e mestre alfaiate,, 
porque emfim o Campello era pao para Ioda 
a obra. 

Tinha porém hum defeito que só com pena 
lhe podia relevar; gostava d'cnfeitar-sc e era 
bastante namorado; cousas que aborreci sem­
pre desde a mais tenra infância, porque nunca 
pude gostar de genlo cinbonecrada, de capa-» 
docios, pcraltas, brejeiros, o pelit-inailrcs. 
Não havia festa alguma divina ou profana, á 
que elle não quizesse assistir: na vespora hia 
pedir a sua ama os anéis, e cordões de ouro; 
vestia-se de ponto em branco, o colarinho bem 
alto e duro , anéis nos dedos , cordões no pes-? 
coco; eil-o á pôr-se nas pontinhas dos pés, tão 
mimoso como hum Adonis, não obstante as 
càs que ja lhe marca vão o» cincoenta. Tudo 
isto entretanto se lhe podia perdoar, se cllo» 
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*não incommodassc á ninguém com as suas pe-
raltices: mas o Campello era o diabo com os 
•cheiros e pomadas; não havia boticário nem 
'«'spécicktt que o fartasse;'as"soldadas todas se 
lhe hião em óleos. Eu receei alguma apoplexia 
da parte das mulheres menstníadas , e lhe pro-
ihibi severamente o uzo das pomadas, porque 
até em certa oceasião eu mesmo tive huma gran­
de dor de cabeça motiv ada pelo cheiro activis-
simo, que elle exhalava dos cábellòs c vestidos, 
eslando á fallar comigo em distancia de quatro 
passos. 

A junte-se agora á isto hum gênio teinroso e 
hum modo estounado de ardelião bule-bulc, 
multa agendo nihil agens, quebrando* .e estra­
gando tudo, hoje hum pai* de botas novas cor­
tadas para fazer chinellas; amanhã hum cavaüo 
de sella morto ás pauladas por não ter puxado 
bem a traquitana, quando passava porcaza de 
huma tricana da sua paixão; todos os dias hum 
arreio ou parafuzo á concertar; em 'huma pa­
lavra rimgucm podia ler hum tal fâmulo, á não 
querer ctmservallo, como eu, para bom coni>-
pariheiro dos seus escravos, á quem elle divertia 
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grandemente com as suas historias curiosa» e 
galantes. Titíha entretanto o Campeüo huma 
virtude comsigo, não falhava mal de seus amos 
na presença dellcs; o que aflirmo jurando aos 
Santos Evangelhos para honra sua e exemplo 
dos mais criados, posto que não possa aífiaiiçar 
com certeza que elle me não cortasse na pelicí 
estando ausente de mim. 

Os arranjos e preparativos de huma longa 
viagem, hum certo ar de grandeza na comiti­
va, a somma grande de poder que elle exer­
cia sobre a maior parte dos escravos que me 
acompanhavão; tudo isto servia d'estimulo ao 
genio folgasão e basoíio de Campello para fazer 
do momento da partida huma festa. Em con­
seqüência, de accordo com o commandante o 
valoroso Manoel Vaz, cada hum dehWdeu hum 
tiro de bacamarte, que retumbou nas abobo-
das aznes do Alagacliço Novo, e fez espantar 
os cavallos da tropa que se dispersou inteira­
mente, fugindo cada hum pafa seu lado, que-
brando-se calvas, e dentro dellas frascos de 
manteiga e de vinho, e havendo hum desar-
ranjo tal, que foi precizo demofar-me ainda 
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duas horas no campo ao rigor do sol, pard. 
por outra vez tudo em ordem; de soYle que 
era meio dia, quando podemos proseguir nossa 
viagem para a villa do Aquiraz, que distava 
Ires legoas e hum quarto do.Alagadiço. 

Fizemos portanto naqueltc dia (e era o pri­
meiro) huma jornada enfadonha e baslante in-
commoda por causa do calor, c chegamos quasi 
assados, pelas,cinco horas da tarde, á villa de 
Aquiraz, onde fomos recebidos por hum figu­
rão de sobrecasaca azul, pés tio chão, c barba 
crescida, que, apenas nos vio, poz-se de joe­
lhos, c começou á fallar unisono e alto, mas 
lão compassado, que parecia hum fradg capu-
cho á rezar os salmos penitenciaes. Sollicilci 
do Juiz de Paz huma aposentadoria que não 
ihcommodasse pessoa alguma, e felizmente ba-
via huma caza devoluta, onde me accommodei 
com o desígnio de não viajar mais aquclle dia. 

Era alta noite e reinava o silencio, em ioda,, 
a Natureza, quando accordei sobresal.tado no 
estrondo, espantoso, de huma voz muito alta e, 
rouca, que bradava por mim: " Snr. Potroni 
aceuda; querem me roubar, Snr. Patron'^ ,,.< 

3 * 
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i*uz-me logo em defoza, e chamei pelos^iicus' 
domésticos, suppondo haver ladrões cm caza: 
mas, sabido ocazo , era o mesmo. figurão'do 
sobrecasaca azul, doudo varrido, que morava 
paredes meias, e que na tarde antecedente,ha­
via aprendido do Campelio o meu ueme todo, 
por hum modo celebre, por selfa, á duo: o 
Campelio entoava Filippe, o doude-repetia Fi-
lippe; Alberto, Alberto; e assim por diatjjtc, 
alteando sempre as vozes gradatim, de inanefra 
que parecião estar na sagração dos santos olcos> 
entoando o Ave santum crisma. Assim tiulião 
elles levado o resto da tarde á fazer huma 
algazarra insupporlavel, e o doudo íicou com o 
meu nome tão decerado, que, no dia seguinte, 
quando estávamos á arranjar a tropa para co­
meçar a viagem, não fi.zia outra couza mais 
do que passear por alli recitando sempre o meu 
nome á que anncxava também os meus títulos 
o empregos, de Bacharel nas Faculdades de 
Leis e Cânones c Juiz de Fora da Praia Gran­
de e Maricá» 



CAPITULO IV. 

D.V VIAGEM DO AQUIRAZ ATÚ O ARRAIAI. D* 

S. JOÃO. O VICEXTE-PAO-PELLADO, K 

SEU SOBRINHO. 

Deixamos o louco nutrindo a idéia fantástica, 
que lhe inspirara a vaidade do Campelio, de 
ser minha pessoa tão grande como o meu no­
me; c partimos pelas 6 horas da manhã do 
dia 16 de Junho para o Cajueiro do Ministro, 
que fica adiante de Aquiraz Ires legoas c hiím 
quarto. Este pouso não tem caza; mas huns 
poucos de cajueiros, bastante altos c copados, 
juntos á hum pequeno rio de boa água, con-
vidão os viajantes ao descanso c á tomar alíi 
algum alimento, o que fizemos-", depois de nos 
havermos banhado, eu c meus escravos. 

Já nós estávamos para seguir viagom depois 
do jantar-, quando o Campelio c Manoel Vaz 
apparcccrão com huma preza importante que 
haviío feito no campo, onde tinhão conduzido 
os animaes á pastar, trazendo hum homem 
com hnma cgca, que dizião ser furtada, 0 



3 o 

accusado protcslava pela sua innocencia.; mas 
o Campelio c Manoel Vaz ríão sei quc*siglfacs 
lhe achavão no rosto, dos quacs- inferiam ser 
elle hum refinado ladrão de cavallos; o' que 
me fez á mim suppôr, que a seiencia dcLavatcr 
não era tão difficultosa c sublime;- que não"pb-
desse ser commum aos criados de servir exper­
tos c pensadores, pois que o Campelio discorria 
c ajuizava com tanla sagacidade c exactidão, 
como depois observei. 

O sugeilo, que se via apertado por huns 
aceusadores tão finos c rigorislas, que crão 
capazes de levar á forca hum innoccntc o vir­
tuoso por mais que fosse hum Aristides; va­
leu-se de todos os meios para escapar aquelle 
lance. Chorou; pedio pelo amor de Dcos; in­
vocou aos Ccos para lesteinunhas da sua cons­
ciência; proslou-sc aos pés de minha mulher; 
o como para tocar o zonilh da prova de sua 
innocencia, alfaslou de mim hum moleque que 
estava abotoando as minhas perneiras; e poz-
se elle á aboloallas, gahando-se ao mesmo 
tempo de ser hum insigne alfaiate, e por con­
seqüência absolutamente incapaz de haver fur-



0 1 

lathra egoa. Eu julguei que devia eslar por" 
huma lógica tão' abundante de raciocínios, 
visto que hum passageiro não devia ser agár-
rador de criminosos, posto que exercesse o 
emprego de Magistrado cm outro território. 
Deixei-o põrtartlo montar na sua egoa; o que 
cllc fez prontamenle e com todo o desemba­
raço , • dcsàpparèccndo da comitiva cm hum 
abrir c fechar d'olhos. Esta fuga inesperada 
deu ainda ao Campelio huma prova de mais 
de ler elle roubado a égoa, pois havia ajustado 
hir comnosco até o lugar de Cascavel para ahi 
se apresentar ao Juiz de Paz e á outros mag­
nates da terra, de quem dizia ser muito co­
nhecido como sobrinho tfo V icerite-pao-pclla-
do, o qual entretanto no Ceará passava por 
hum smgular creador de cavallos; os dclle 
nunca se perdião, c os de seus visiiihos sempre 
levavão sumisso, sem saber-se como, * '-'>sr 

O Juiz de Paz de Cascavel ja linha noticia 
da nossa viagem; esperava-nos por conseguinte, 
e nos deu hospedagem cín huma sua Caza mis-
lica aquella cm que morava, e abi nos agasa-
JhÒH c fez Ioda a qualidade de obséquios dei-
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xando-nos cativos do muito bom modõjtdfym 
qud clic c sua mulher nos tratarão: era hum 
homem ja ancião, de muita prudência c c?-
r-acter doce, applicado ao commrrcio, é laHcz 
o mais grosso capitalista daquclla terra, *quc 
aliás não he muito pequena, c que pela regu­
laridade c quantidade de seus edifícios c popu­
lação devia ja ser huma villa separada da uc 
Aquiraz, que lhe he muito inferior cm tudo, 
c cuja distancia de seis legoas c meia he assa» 
penosa*para os habitantes de Cascavel," que 
tem de sollicitar algumas providencias nas suas 
dissensões e arengas particulares. 

Sahimos do Cascavel no dia 17 de Junho 
pelas 7 horas da manhã, c fomris jantar dah1 

á duas legoas na lagoa do Xóró, onde havia 
huma caza boa c'grande; mas achandrJPseau-
sente o dono delia, sua mulher que Ia estava,-
julgou offenderia a pudicicia do ihnlano, se 
recolhesse nclla tantas viajantes fêmeas qnc me 
aeompanhavão, cada huma das quacs era de 
sobejo para espreitar meus passos c não con­
sentir que eu pozesse pé cm ramo verde: pou-
sou-sc portanto á horda da lagoa, c depois do 



jantar ; fazendo hum caminho de Ires legoas', 
fomos para a lagoa da Uruhahú, onde apenas 
havia hum as pequeninas choupanas, á cujos 
donos não quiz incommodar. e por Isso man­
dei armar a barraca, c dentro delia dormi com 
minha mulher á somno solto, como se dormira 
no Vaticano ou Versailles. 

O dia 18 não teve suecesso algum digno de 
referir-se; fizemos huma jornada de oito le­
goas', havendo juntado em Sucatinga, e per­
noitado cm Carnahúba sem cabeça ouPirangi, 
que he huma bclla e bem situada fazenda de 
gado pertencente á hum irmão do Major Diniz. 
Devo entretanto notar que a etimologia do no­
me desta fazenda vem do mais famoso vegetal 
djaquella Província; carnahúbaAic o fruclo da 
carnahubcira, que he huma longa,palmeira, 
cujos ramos apreseiitão a configuração do vaso 
que em a nossa augusta religião serve para 
expor o .Santíssimo Sacramento e que vulgar­
mente se chama custodia. Os cearenses fazem 
uzo bastante desta planta, que vegeta com 
abundância nos seus campos sem cultura algu­
ma; sua madeira serve para esteios e ripas > e 



suas folhas para Cobrir cazas, alem d'outras 
utilidades que lhes produz o fruelo. No dia 
seguinte HJ andamos de manhã quatro legoas 
até á CrüK, que he humlogarejo habitado por 
quatro moradores pobres; e depois de jantar, 
posto que á tarde nos annunciassc bastante 
chuva c escuridão para a noite, comludo parti­
mos pelas 5 horas, e havendo caminhado Ires 
legoas e meia sempre com chuva c escuro, 
chegamos pelas 9 horas da noite á fazenda 
chamada Lagoa das Pedras. O esquadrão mar­
chava á hum de fundo; mas o da retaguarda 
não via o seu immediato: tão grande era a 
escuridão da noite, c comludo ninguém se 
balou, ninguém caliiu, ninguém topou obstá­
culo algum no caminho. Signal evidente de 
ser optima a estrada do Ceará. 

Na manhã do dia seguinte 20 caminhamos 
4 legoas á lagoa dos Paios, cuja água foi a 
primeira que achei muito má por estar cheia 
de bichinhos que fazião nojo ao bcbella; e de 
tarde fomos á fazenda do Pao Branco, 5 le­
goas, c abi dormimos. O dono desta caza era 
hum velho respeitável o Snr. Landim, que 
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mostrava nos eabellos passar ja dos setenta: -
ia o achei de bom humor, e gostei de.eònyer-
sar com elle, não obstante ser hum pouco crí^l 
fadonho em repizar as acções e proezas de sua 
mocidadc; o qüe me fazia à cada narração recor­
dar-me do latidator temporis acti do Vemisino. 
,Apanhei-lhe huma aberta,. quando, elle tomava 
fôlego., abrindo a boca e fazendo o signal da 
cruz .sobre ella; dei-Jhe as boas noites ;i e ca­
minhei mais que 'depressa para minha cama, 
pois que tinha de levantar-me de madrugada 
para hir á villa de Russas duas legoas distante , 
«omo effectivamente aconteceu e cheguei lá 
•pelas-6 horas damanhã dó -dia 21 qne era 
domingo e por conseguinte com obrigação de 
ouvir missa, à que eu não devia faltar. 

Hia-se-me acabando o manlimento, e ten-
cionavá refazer minha despeuceira naquella vil­
la: mas o Juiz de Paz, o Snr. >padre Joaquim, 
à quem fui recommendadô e que aliás nie ob-
sequiou muito, quanto estava da sua parte, 
facilitando-me aposentadoria em huma bella 
caza}*logo me declarou que alli não era possi-
veLprover-me de cousa alguma; pois. nada ha- * 
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via para comprar exceplo leite; e que,por con­
seguinte deveria hir lazer meu provimento na 
fazenda do Snr. José Freire, para o qual me 
dava huma carta de recommendação. Accciiei 
seu favor, c me despedi de Russas no dia 22, 
e fui pernoitar cm o silio chamado Miguel Pe­
reira, na caza de Lourcnço da Silveira, depois 
de haver feito hum caminho de 5 legoas, e 
pousado para jantar na lagoa do Canto*,, onde 
o Campelio e os meus rapazes fizerão proezas 
caçando marrecos e periquilos. 

No dia 23, andamos só 2 legoas, e fomos 
jantar e dormir no Limoeiro, que he huma 
grande fazenda pertencente ao Snr. A icenle 
Rodrigues da Silva, clérigo seculari. que nos 
recebeu e tratou com Ioda a alfabilidade, c a 
quem deixamos no dia seguinte de madrugada 
para hirmos ao arraial, de S. João (5 legpás), 
onde está a morada do Snr. padre José Freire 
de Castro. 

«*?*©:« 



3 7 

CAPITULO V. 

BA.VIAGF.M DESDE O ARRAIAL DE S. JOÃO 

ATE A ' VILLA DO I C O ' . 

O arraial de S. João he pequeno e não tem 
muitos moradores: mas o sacerdote do seu 
templo dedicado ao gloriozo S. João Baptistá 
alrahc alli, por sua riqueza e maneiras exlre-
manentc agradáveis, tanta gente nos domingos 
e dias santos, que nesses dias o arraial se torna 
huma pequena cidade cheia de povo. Não he, 
pelos obséquios e nem feitos que eu pertendo 
elogiar aqui ao Snr. José Freire de Castro, não: 
mas he pelo testemunho authentico de milhares 
de pessoas que tem tido a fortuna de o conhe­
cer e o tratar,, que eu ouso aflirmar ser elle 
hum varão por muitos títulos • illustre e respei­
tável e superior á todos os elogios. Benefícios 
á todo o mundo, agasalhos á todos os viajan­
tes , e agasalho com hum modo que cativa e 
encanta; nada mais se pode dizer de hum ho­
mem que se quer chamar muito bom. Eu. mo 
demorei em sua caza 5 dias; e depois de me-

4 * 
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haver provido de tudo quanto precizava, carne, 
farinha, peias, e cabrestos; sahimos na ma­
nhã de 29 de Junho, trazendo saudade^ mi-
monsas assim do Snr. José Freire,, como-«de 
seu illustre sobrinho o Snr. Major •QueLvabcira, 
que de bom grado tomou parte, considerável 
nos obséquios, com que alli fomos grandemen­
te mimoseados.. 

Gastamos dons dias na viagem, que sem no­
vidade alguma fizemos do arraial de S. João 
até o de Santa Roza. 12 legoas, caminhando fv 
cada dia; e nunca pousamos em lugar, que 
não tivesse caza. porque nesse meio existem 
as estâncias do Cabrito, Boqueirão, Pilombei-
1 J , e Sanlo Amaro. A estrada he cada vez mais 
aprasivel, porque daqui em diante segue sem­
pre a margem do Jamoso rio Jaguariba, cujas 
águas cristalinas regão e fcrtelisão a maior parle 
dos campos e prados da Provincia, que a ba-
nhão quasi toda. 

No primeiro de Julho entramos, pelas, 9 da 
manhã, no arraial de Santa Roza,.onde fica­
mos dons dias parados por causa de hum pe­
queno incommoodo. de minha mulher. Ahi foi 



,qtie pela primeira vez me julguei dei eras acco-
nieltido porsaSleadores, como passo a referir. 

Eraperlo da noite, c eu me achava deitado 
narede.aconversar.com minha mulher Centro 
de hum quarto,, quando ouvi huma voz pedir 
ihum tição de fogo, epouco depois dizer:. Ak 
ptão quer trazer? Pois eu Ia vou dentro buscar. 
Foi o mesmo que se tivessem desfechado contra 
.mim hum tiro d'espingarda. Saltei fora da fe$e 
immediatamcntc, chego.á<porta; -eis que vejo 
hum. bando de gente,, homens e mulheres, huns 
;ápé, outros ácavallo, e cavallo havia que trazia 
Ires, e todos armados. Ai! que estou perdido I 
i(dis6C comigo) são ciganos. ,iE-crão com «flerto* 

Os homens, assim que me virão, «cercarão-
me, e começarão á qu©rer< saber quem eu era: 
as mulheres e crianças chegarão-se para minha 
mulher e fizerão huma lamúria c chorominga 
dos meus pcc&ados. '•' Ai! minha gajona, ai! 
fidalga, que estou morrendo á fome! Até esla 
hora ainda não comi nada. Hum, bocadinho 
de carne, hum vintemzinho pelo amor de Deos. 
Ande,. gajona, ora. dê-mc.. . ; j 

Eu eslava aêsusladissiaio, c para maior a£» 

http://narede.aconversar.com
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•dicção minha os meus escravos, o Campelio; 
o meu valente. Manoel Vaz, todos ellcs se acha-
vão á essa hora pescando no rio que distava d« 
caza huns duzentos passos.. Entretanto respon­
di ás perguntas dos ciganos; e apenas lhes 
disse, que era Juiz de Fora, logo.Iodos a hum 
tempo me saudarão com huma genúílexão, 
pedindo-mc igualmente os patrocinasse na villa 
do Icó, onde pcrlendião hir negociar. Tanto 
he verdade que os maiores ladrões se valem 
sempre da protecção da gente de justiça! 

Tenho porém a complacência de confessar 
que encontrei muitas hordas de ciganos por 
Iodas as Províncias, onde passei; e nunca me 
constou que alguém se queixasse delles: pelo 
contrario observei que entravão cm todas as 
fazendas e povoados, c mantinhão relações de. 
commercio com toda a casta de gente ruslicá 
e civilisada, pobre e rica. He para deplorar 
que o governo não tenha colonisado estes ban­
dos numerosos, que vivem errantes nas estra-< 
das, obrigando-os a fixar o seu domicilio cm 
alguma parte, onde se dediquem á cultivar as; 
terras. Que proveito dã-o cües ao Estado ac-
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tualmenle? Nenhiun. r Vagão ^miseráveis, ma-
itào cavallos .prematuramente,'' e>assuslão ?tde 
continuo aos camponezes», osquaes, vendo em 
íseus terreiros hum bando de gente estranha 
e armada, não podem nunca dormir soçega-
dos. E se o Governo os domiciliara,» o Estado 
grangearia nelles; cidadãos laboriosos, e úteis, 
valentes para derrubarem matos, constantes 
.para supportarem todo o gênero de fadigas, 
insduslriosos para se applicarem á todas as artes 
e sciencias. < O século lem suavisado seus cos­
tumes , e a nigromancià da buena dicha podia 
bem reverter em beneficio da Nação Brasileira, 
se o Governo aproveitasse a vivacidade que 
elles tem para tudo. 

Na manhã do dia 3, deixamos o arraial de 
Santa Roza e proseguimos a nossa viagem para 
a villa do Icó (19 legoas,), onde chegamos no 

«dia 3 pelas 8 horas da tarde, havendo pousa­
do sempre cm muito bons sítios e fazendas, 
•quaes as.dos.Defuntos, Jaguarihemerim,, Tor­
rões , e.Reacho do Brum. 
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CAPITULO VI. 

DO QUE PASSOU O AUTOR >A VILLA DO ICo' 

E JORNADA QUE DAHI FEZ AO ('RATO. 

Eu não linha conhecimentos na villa do Icó, 
e;não esperava encontrar alli a grandioza e 
magnífica hospedagem que achei: mas o meu 
amigo o Snr. Gouvêa; do Ceará, quiz surpre-
hender-me, prevenindo á meu respeito o Snr. 
José Pinto Nogueira, o mais' rico negociante 
do Icó, e homem dotado de raras virtudes, e 
maneiras assás polidas e obsequiosas, o qual 
no-jagasalhou em lium pomposo alojamento, 
onde nada faltava para suavisar õs incommodos 
dehuma longa e penosa jornada. E como se 
não fora. isto bastante, o meu grandioso hos­
pede teve á delicadeza de, empenhar todos os 
seus irmãos, parentes, e amigos, á qual mais' 
nos prestasse deferencias todo o tempo que 
nos demoramos naquella villa. 

Eu devia prover-me de mantimentos • e. do 
cavallos. O Francisco FeKx, aquelle paciente 
castanho da retaguarda,- .(que ja tive a honra 
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de tíomcar no cap.2.) suecumbindo á pezada 
carga das immensas canellãs da mãi Calharina* 
rendeu por fim seu corpo aos corvos, e sua 
alma aos alouíes de Democrilo. O meu gene­
roso hospede se encarregou voluntariamente 

Ide me.fazer aprontar tudo; e cm quanto elle 
tratava disso, endescançava enchendo os dias; 
com passeios pela villa. c vizitas aos senhores, 
que me havião honrado com seus eomprimcnlos. 

O Icó hehuma grande villa; sua população, 
Commercio, abundância, e riqueza, a constituem 
digna de ser a capital da Província do Ceará; 
com preferencia á cidade da Fortaleza c mes­
mo á villa de áracali, não obstante ser marí­
tima; A posição central delia, sua proximidade 
com o Carirí, que he sem duvida o melhor 
paiz da Província, seus contornos ferieis e po­
pulosos ; tudo promelte hum rápido dcsenvolvi-
mento c annuncia a futura epulcneia de huma 
capital famosa, posto que seu commcfcio se 
faça por carros, os- quacs vão á Pornambuco 
buscar fazendas; incommodo este .aliás, que 
se pouparia, fazcnclo-sc, com pouco trabalho, 
navegável todo o rio de Jaguaribe. ( 

4 * 
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Com bastante desafogo passei o tempo qiid 
estive no Icó: era meu vizinho o muito honra 
do e muito velho Snr. Malheiros, major de 
ordcnanças e administrador do correio, que. 
além destes empregos, topava tudo; fazia de 
medico c cirurgião do lugar. e curava pof hum 
livro de Bom-lempo, cujas doutrinas c axiomas 
àcLcJioy elle respeitava com aquelle profunda 
acatamento, com que o Doutor Sangrado se­
guia á risca seus aforismos de água quente e 
sangria. Sua caza era hum rchdcz-vous não 
interrompido, e eu gastei nlli lambem meus 
momentos, gozando da sua aníavcl c divertida 
companhia. 

Jllustrissime domine, si benevales, vchcmcntcr 
gattdeo: lemos o Snr. Joaquim Tcolonio, mes­
tre de grammalica latina, que a linha ensina­
do á cento c cincoento padres; e gordo e baixo 
<• barrigudo e velho, continuava ainda no exer­
cício de sua cadeira com grande aproveitamento 
da mocidade icóense. Não era hum tlesses 
grammalicos quinhentístas "que se arrahcavão 
os cabellos, huris àos outros) por cauza de ser 
ou nãp açcusativo a terminação se, que algum 



outro queria que fosse cazo de nominativo: 
mas eu respeitava nclle hum erudito consum-
mado, hum Vives c Policiam; e gostava de 
o ouvir. quando me repetia com enfaze o en­
genhoso palito, Forte ad Coimbramvenit. Que 
affectos tão patheticos» que ardor, que grita­
ria , quando pronunciava- aquolle verso: Irra ! 
nos quoque gens sumuf,..! ficava electrisado c 
para fazer ao vivo o cavalgare sabemos, mon­
tava sobre hum banco , c punha-se á sacudir 
as pernas, como quem esporcava hum cavalfo 
para dar hum galope. 

Tive igualmente a fortuna do merecer a es­
tima dos Stfrs. Henriques, Agostinho, João 
André, c muitos-outros cavalheiros do Icó, 
aos qúacs fui devedor de reiteradas demons­
trações de amisade, que exigirão do mim sem-
prc.hum sincero reconhecimento. Minha mu­
lher deveu lambem muito ás senhoras Pinto, 
que a.honrarão com a sua afleiçao: eu gostei 
•infinito de ver a delicadeza, com que se porr 

-ta-vão no aclo das visitas, o qual pára cortezans 
fingidas e refalsadas conslituia huma arte de 
Ircgcilos, etiquetas, c macaqiiiçes. Polidas, 
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com nobreza j medcslas com urbanidade; as 
senhoras Pinto são senhoras em tudo,- e em 
tudo dignas de maior consideração c respeilo 
de lodo aquelle homem, 

Que tem vislo as cidades e. costumes 
D'homcns avessos á virtude auslcra. 

O Snr. José Pinlo finalmente nos annunciou 
estarem prontos os arranjos que eu linha exi­
gido dellc; cm conseqüência do que partimos 
do Icó no dia i 7 de Julho pelas 4 horas da 
manhã, para evitarmos o acompanhamento 
processional que nos procurou o nosso-hospede 
incansável c excessivamente generoso, a quem 
deixamos saudosos, bem como á demais gcnle 
que tanto se interessava em favor nosso. 
••- Levamos 5 dias até á villa do Crato que dista 
da do Icó 32 legoas, pousando sempre, em 
sitios muito amenos c aprasiveis fundados á 
borda do Jaguaribe, Nas Mangabciras (ou 
Tauhâ) fui eu picado de hum verne venenoso 
ao sahir do banho no rio: não se achou o ani-
malejo homicida, julgou-se que seria huma es­
pécie de aranha que vive na areia immunda; 
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ó véhenó era tão forte que em hum momento 
lalaslrou-me o pé todo; mas huma uncção de 
'alho e limão èxtinguió bem depressa a virus e 
a dor, de sorte que nada mais senli e pude 
ainda viajar aquelle dia. Foi esla a primeira e 
única moléstia que tive no decurso da minha 
longa viagem. 

Duas legoas antes de chegar ao Crato, jantei 
no engenho de Santo Antônio,* propriedade do 
Brigadeiro Leandro Bezerra, o qual, sobre 
nos haver feito hum recebimento lisongeiro, 
prevenio á respeito de minha chegada a seus 
illustres filhos os Snrs. Coronel Gonçalo, Ca-
pitão-mor Bezerra, c Juiz Ordinário José Ge­
raldo ; e todos trez' nos fizerão a honra do 
acompanhamento, que se tornou mais nume­
roso c luzido com o encontro dos Snrs. José 
Dias, negociante, c Cândido, commandanlc 
da tropa de primeira linha. Com este cortejo 
entramos na villa do Crato pelas 7 horas da 
tarde de 21 de Julho, e fomos pousar na bella 
hospedaria que ja nós havia preparado o Snr. 
José Dias, á quem nos rccommcndara o Snr. 
Pinto, do Icó 
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Que admiração não foi a minha , quando vi 
o meu amigo o Snr. Ciprianno arranjando*no 
Crato a minha caza de hospedagem, da mesma 
sorte que o tinha ja feilo na villa do Icó! Fi­
quei surprehcndido, e julguei que elle tinha a 
virtude de se reproduzir, qual outro Santo 
Antônio, que foi de Padua á Lisboa cm huma 
Ave*Maria livrar da forca seu pai. E o mais 
galante he que b tenho de ver terceira vez ar-
ranjando-me o jantar na fazenda do Coronel 
Pinto Madeira, e quarta vez me hei de cn-
Gontrar com elle na villa do Jardim em caza 
do vigário á obsequiar-mc. Parecia hum Bap-
tisla que pregava a vinda do Senhor, (siparvis 
licet magna componcre) c que andava á prepa­
rar-lhe os caminhos no deserto. 

a-fâss 
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CAPITULO VIL 

ilOS SUCCESSOS DA VIAGEM DO CRATO E IUO 

DE S. ERAACISCO ATE O JOAZE1RO. 

No Crato demorci-rme ainda, onze dias, es­
perando que apparecessem cavallos para com* 
prar -G trocar por alguns dos mous. que se 
achavão assás estropeados. Enlr.clanlo. chegou 
o meu illustre collega o.. Snr. Doutor Maicr, 
Ouvidor da Comarca, que linha estado cm 
correição; elle se .recordou dos nossos tempos 
de Coimbra e me preslou sua benevolência, 
como a exigião as circunstancias. Concorrerão 
igualmente á obsequiar-me os Snrs. José Se-
veriano , Coronel Pinto Madeira, Frei Lúcio; 
Monge Bento, c muitos outros á quem devi 
repetidas alténções. 

.Eu fui pagar a vizila ao Snr. Pinto Madeira, 
c tive o prazer de jantar em sua fazenda Ao 
Cuilé (3 legoas fora do Cralo) juntamente com 
o Snr. Frei Luiz, ambos, os quaes me fizerão 
honras extraordinárias e me deixarão cativo 
da sinceridade c candura, com que me trata-
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rão; sendo que o Snr. Frei Luiz até me fez íf-
fineza de se achar presente na villa do Jardim, 
quando lá estive, e acompanhaí-mc na partida. 

Que péssimo caminho que he o de Cuilé! 
mas que bcllo.s sítios que são todas as fazendas 
do Cariri! Pequenas colunas formando sempre, 
deliciosos vallcs regados por muitas águas o 
águas boas; quasi. todas, as fazendas são-enge­
nhos de moer cana de assucar. cujo plantio 
alli não demanda graves cuidados. Desgraça­
damente porém quasi, não Irabalhão assucar 
algum; o que fazem muilo he rapadura, ali­
mento ordinário do povo daqucllcs eonlornos-
até muito além do rio de S. Francisco para a 
Bahia; de sorte que os tropeiros c viajantes 
deste rio não comem outra couza, c aborre­
cem o uzo da carne, gallinha, ou outra se­
melhante nutrição., que lhes faz ò mesmo que 
aquella fez aos meus escravos; desenvolveu-sc 
nclles huma.formidável disenteria , depois que, 
sahimos do Crato, onde linhão dado tanta ra­
padura, que o Campelio fazia pirâmides delia 
sobre as cargas dos cavallos. 

A villa do Crato he populosa, não pequena; 
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Hias longe de promeller augmcnlo, ao con­
trario annuncia decadência e ruína; c os 
culpados disto'são o? governantes da Província 
que até agora não Icm cuidado de mandar abril" 
huma boa estrada do Icó para o Crato e Jar­
dim ,**para se facilitarem os transportes e con-
ducções, e prosperar por esse meio o com-
mercio daquellas villas, prosperando também 
sna agricultura, a" qual nunca poderá levantar-
se do estado baixo, em que se acha, sem pri­
meiro haver ahi hum commercio considerável* 
cujos fundos de importação se empreguem no 
assucar que se lenha de fabricar n'ambas 
aqucllas villas para ser' exportado e bem ven­
dido no Icó, Aracali, c Fortaleza. 

Deixamos o Crato no dia 4 dè Agosto, o 
sahimos acompanhados pelo Ouvidor com to­
dos os seus escrivães, meirinhos, alcaides, 
procuradores , rábulas, advogados, e portei­
ros: ajunte-se á isto que ja eu linha despedido 
para a cidade da Fortaleza o meu guia Manoel 
Vaz, e em lugar delle havia tomado hum par-
dinho escuro meio velho, mas muito pequenino 
e magrinho, fallando e cantando sempre com 
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huma voz-zínha e nome de grilo, trazendo na 
cabeça huma garrocha de pelle d'ovelha, em. 
ar de milra; e com huma carazinha feia mir-
rada a modo de quem hia para huma forca ou 
á ser queimado cm huma fogueira da Inquisi­
ção ; temos o meu acompanhamento parecendo 
auto de fé. Mas em fim os sacerdotes de Astréa 
voltarão para o seu sanetuario depois de duas 
legoas de marcha, c nós Continuamos nossa 
jornada, jantando na lagoa de Luiz Correia, 
c dormindo em Missão Nova, havendo feito 
aquelle dia 8 legoas de caminho. 

No dia seguinte andamos 3 legoas de manhã, 
e fomos jantar em huma fazenda chamada Serra 
do Matos. Celebrava-se ahi então a festa de 
hum cazamcnlo; e sahindo os noivos para sua 
caza, eu tive lambem de festejar-lhes o hime-
ncu sagrado offcrecendo aos seus convivas 
hum pouco de caxaça, que todos beberão, 
inclusive os esposos, cada hum dos.qnaes to­
mou seu copinho, em quanto a multidão ad­
mirava curiosamente o selim de gancho j que 
servia á minha mulher, todos confuzos e em­
basbacados sem poderem resolver o difícil 
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problema da cquilação: Montar á cavalio de 
banda. 

Jantamos á pressa, e sahimos immediala-
mente, para podermos atravessar com dia a 
famosa serra do Araripc, que tem 6 legoas de 
chapada, sem haver comludo nella, nem caza 
nem água. Ja teriamos andado huma lcgoa, 
quando nos appareceu pclá retaguarda o Snr. 
Anlonio da Gruz, rico lavrador da villa do 
Jardim, que se incorporou com nosco, c nos 
servio de muito para suavisar o enfado do ca­
minho , referindo-nos com toda a vivacidade 
e calor a historia de hum pleito judiciário, que 
trazia com outro , á respeito de hum contraclo 
de compra c venda com o pacto accessorio de 
retro-rcndendo. Mas o Snr. Cruz, que fallava 
sempre com toda a presteza e ardor, nunca 
podia pronunciar bem aquella palavra quin-
quepcdal, c abrevi ando-a , dizia rèloevendo: o 
com o seu rèloevendo mil vezes repelidos, nos 
levou alé o fim da serra, onde chegamos ja 
quando o sol dourado mergulhava seus raios 
nas águas do oceidente. 

I'Ioc opas, IUf labor. As abas da montanha 
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linltão meia lcgoaj a descida ingrcmc, e do 
saltos morlaes parecia como huma escada de, 
pedra, onde a queda me fazia saltar os miolos 
fora: lendo porém o remédio em minhas mãos 
para evilar esse risco iminente, puz-mc á pé 
c assim caminhei até á villa do Jardim. Minha 
mulher, posto que mais caleira do que eu na 
arte da cavallaria andante, comludo sendo de. 
continuo animada pelo nosso illustre guia (o 
tal do rèloevendo), foi seguindo como vinha; 
e assim chegamos ao lugar do nosso destino 
com o favor de Deos sem novidade alguma, 
pelas 8 horas da lar de de, 5 de Agosto. 

Pousamos na caza da Câmara Municipal, que 
os Vereadores me cederão em allenção aos ro­
gos do honrado e virtuoso Vigário, o Snr. 
Antônio Manoel de Souza, o qual interessou 
também Iodos os seus amigos e moradores da-
quclla villa para mo obsequiarem por Iodas as 
mauciivs que eslavão ao seu alcance. 

A povoaçãò lie grande e cheia de gente; o 
eslá adiniravclmcule situada cm hum valle, 
circulado de engenhos, canaviaes, e pomares, 
que lornão sua perspectiva. assás agradável aos 
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plhos c fazem delia hum verdadeiro jardim, 
que lhe deu o nome. Seus habitantes vivem 
na mais perfeita harmonia; amão-sc c presão-
sc mutuamente; a o (Tensa á hum he conside­
rada como insulto ao todo que se apprcssa á 
yingalla; não vi povo á quem quadrasse me­
lhor a essência da sociedade c a natureza da 
política. 
. Estive demorado na villa do Jardim cinco 
dias, porque me havião furtado o melhor ca-
vallo da tropa, e eu linha despachado cami-
nheiros á ver se topavão com o ladrão pelo 
raslo do animal, segundo o costume que alli 
ha para os acharem. Neste meio tempo diver-
tia-mc á passear pelos arredores, c huma tar­
de fui conduzido pelos amigos ao engenho do 
Snr. Miguel Torqualo, que nos mi moscou com 
huma esplendida ceia, na qual brindamos fa-
lcrno generoso á saúde de Iodos aqueíles quo 
nos honravão com sua afíeição c estima. 

A perda docavallo, que nunca mais appa-
receu, me tornou mais cuidadoso e circums-
peclo, prescrevendo á minha* gente como regra 
jnfallivel a vigilância noclurnadop;Wouradouro. 
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Logo á primeira noite, depois desta ordem, sc-

rião dés horas , ouvirão-se dons tiros de baca­

marte fora da villa: em hum momento se 

ajunlou o povo lodo alvoroçado suppoiido que 

havia guerra. Indagava-se o que e ra ; eis que 

apparccem prezos o Campelio e o Grilo, os 

quaes , vendo buíir as folhas de huma arvore 

(vento sem duvida), cuida vão ser algum ladrão 

que vinha ao cheiro dos animaes, e sem cere-

mouia alguma dispararão pura alli dous tiros, 

que retumbarão estrondosamente no valle do 

Ja rd im, e parecerão duas peças de artilharia. 

O Juiz de Paz conheceu porlanlo a iimoceiile 

imprudência dos indiciados, e os soltou em 

boa hora , porque era leigo em malerias de 

Direito, e não linha nem scieucia nem alma 

de juriscoiisullo; sem o que certamente aquel-

lcs dous pobres diabos eslarião ainda hoje em 

alguma cadeia, e a justiça com elles ás voltas, 

eega d'ambos os olhos, abertas ambas as mãos. 

Resolvi cm' conseqüência esquccer~nio do 

ravallo, c continuar minha derrota; o que fiz 

no dia 1 •> de Agoslo ás 2 horas da tarde- s.i-

hindo acompanhado dos Snrs. Frei Luiz, An-



tonio Manoel, Torqualo, e mais illuslrcs cida­
dãos do Jardim, que me seguirão huma boa 
distancia até o alto da serra, onde, me despedi 
e os deixei com bastante magoa e saudades qi.e 
ainda hoje conservo de sua companhia cslima-
biliissima. 

Na subida deste monte correrão risco de vida 
as duas negrinhas mais pequenas, que eu tra­
zia, e vinhão sentadas na carga de hum cavallo. 
A silha não estava bem apertada, tombou a 
cangalha, e forão á terra as negrinhas e caixas 
e tudo. A mãi Calharina, á quem ja faltava 
o Francisco Fclix de saudosa memória, abrio 
as canellas, e com dous passos e meio galgou 
trinta braças de terreno para acudir á filhinha, 
que com a queda dera hum grilo de susto, 
crendo sem duvida que se lhe hia uaquclle mo­
mento a alma pela boca fora: de resto porém 
nada mais sentirão, c arranjadas outra vez no 
seu lugar, seguimos viagem, e dentro cm 
quatro dias nos pozemos em Cabrabó, pequeno 
jnlgado, na margem septentrional do rio deS. 
Francisco . 31 legoas distaulc da villa do 
Jardim. 
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To.lo o tempo que durou >'|iiel!j trave.-.--.Í:J , 

topamos sempre lugares muito aprasiveis que 
nos minislravão bons pousos: á proporção po­
rém que nos afastávamos do Carirí, sen liamos 
huma diíTerença nolavel em a Natureza. Qur, 
contraste! De fora de Ioda a duvida que a lei 
primaria do Universo consiste na reprodução 
dos seres: nem tudo he bom, nem tudo podo 
ser mau. A Natureza, querendo contrabalan­
çar o bem com o mal, deu aquella gente hum 
rio tão famozo c abundante, qual o de S. Fran­
cisco , quando lhes tirou a fertilidade das ter­
ras mais próximas á huma c outra margem. A 
Natureza aqui sempre estéril parece moribunda; 
nem água nem planta; apenas xique-xique e ca­
beça de frade, dous arbustos d'espinho, que 
servem de alimento á pobreza c ao gado nos 
tempos de penúria c seca. 

Estivemos Ires dias em Cabrobó, arrancha-
dos cm huma caza da Snra. Maria Jozcfa, que 
he huma boa mulher, c que hospeda os passa­
geiros sem algum interesse mais do que o de 
lhe compraremmaulimentos na sua venda, on­
de não entra todavia o Almontaccl para lhe la-
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fixar os preços. Aqui topei o velho Victorino 
do Ceará, que abandonara seus lares por causa 
das perseguições políticas; conviveu comigo e 
me fez optima companhia ao almoço e jantar, 
aquelle pouco tempo que ahi me demorei. 

O Jitiz de Gabrobó o Snr. José Correia Btá-
zil moço estimabilissimo por seus sentimentos 
fc .virtudes patrióticas, achâva^se ausente; 
mais apenas voltou e soube que eü estava na 
terra, me brindou logo com hum peixe ex-
cellente e exquisito do seu gfande rio, que 
comi com a maior satisfação do Mundo, pois 
havia ja tempo que hão provava lão bom pe­
tisco. Eu devi á este moço atenções multipli­
cadas bem como a fineza de me «acompanhar 
ao bota-fora, á quê se achou também presen­
te o Snf. Capitão Nunes, hindo ambos com 
nosco até á Ponta da Ilha donde retrocederão 
para Cabrobó. 

Nós seguimos para o Joazeiro, que alcan­
çamos dentro de oito dias Cm 27 de Agosto, 
andando sempre á bordo do rio. A estrada he 
bastante alegre e agradável por este motivo 
em toda a parte ha fasendas que servem de ca-
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zas de campo e recreio aos proprietários do 
centro, onde elles tem Ioda a força da sua 
criação e cultura. Tivemos huma formidável 
errada depois de Aracapá , porque o sugeitp 
que se metteu á ensinar-nos o caminho, hão 
sabia qual era a sua mão direita, nem qual a 
esquerda; e devendo dizer que tomássemos 
pela esquerda, disse-nos á toa e nos repetio' 
trez vezes que tomássemos o caminho da di­
reita. Descançamos trez dias no arraial da 
Igreja Nova ou Boa Vista, onde fomos gran­
diosamente hospedados pelo capitão-mpr. o 
Snr. José da Costa Nunes. E chegando por fim 
ao lugar da passagem, atravessamos o rio do. 
S. Francisco em 28 de Agosto na grande bar­
ca , onde entrei com toda a minha comitiva c 
bagagem, sentindo pela primeira vez o terrivel 
jugo imposto aos viajantes de pagar á pezp 
doiro o transito das pontes e caminhos, 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 
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